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Seção 11 

SUPLEMENTO "8" AO N•l31 TERÇA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 1977 BRASILIA- DF 

SENADO FEDERAL 

PARECER N• 854, DE 1977 

Da Comissão do Distrito Federal, sobre o Projeto de Lei 
do Senado n11 169, de tm- DF, que "estima a Receita e fixa 
a Despesa do Distrito Federal para o Exerdclo Flpaneelro de 
1978", partes relatl'u ao Gabinete do Go,emador e Pro­
curadoria-Geral. 

Relator: Senador Adallrerto Sena 

Com a Mensagem n~" 183/77-DF, o Senhor Presidente da Re-­
pública submete à apreciação do Senado Federal, nos termos do art. 
57, IV, combinado com o art. 17, § Jt, da Constituição, projeto de lei 
que "estima à Receita e fixa a Despesa do Distrito Federal, para o 
Exercício Financeiro de 1978". 

A Mensagem Presidencial se faz acompanhar da Exposição de 
Motivos do Senhor Governador do Distrito Federal: 

Fomos, nos termos regimentais, designados pela Presidêncja 
desta Comissão para examinar e opinar a respeito das Unidades Or­
çamentúrias correspondentes ao Gabinete do Governador e à Pro­
curadona-Geral. 

DI.! .tcordo com a proposta orçamentária, em exame, a Receita 
do Distrito Federal para o exercício financeiro de 1978, está esti­
mada em CrS 4.S77.!18.000,00 (quatro bilhões, oitocentos e setenta e 
sete milhões e cento e dezoito mil cruzeiros), superior à do exercício 
em curso. reestimada para Cr$ 3.227.051.200,00 (três bilhões, du­
t:entos e vinte e sete milhões, cinqüenta e um mil e duzentos cru­
/Cirm.). 

A Dc:spesa Orçamentária do Distrito Federal prevista para o 
çxcrcki{l de 197S é igual ao montante da Receita e está distribuída de 
acordu com ..t'> din:trites e meta<; do Governo. 

A E:xptlsiçào de Motivos do Senhor Governador nos dá conta 
de que. ern virtude da reestimaçiio da Receita. com uma diferença 
p<Jra mai~ de ordem de CrS 494.817.100,00 (quatrocentos e noventa e 
lJLI<ltru milhües. oitocentos e dezessete mil e cem cruzeiros), "em vir­
tude du exce~so de arrecadação, a Despesa do Tesouro deverá ser, 
também. re~.:stimada, aplicando-se parte deste excesso em despesas 
de pcs.<.oal e encargos sociais e outra parte se destinará ao Fundo de 

Desenvolvinlento do Distrito Federal - FUNDEFE, por im­
rerativo legal. 

E de se ressaltar, dentre o total da Despesa do Distrito Federal. 
acréscimos :;ignificativos nas Despesas Correntes, em decorrência de 
investimentos necessários nos programas de "Educação e Cultura" 
que absorverá 20,16% da receita global estimada. O acréscimo das 
dotações orçamentárias do exercfcio de 1977, nesta área foi da ordem 
de 21,17%, para o ano financeiro de 1978, que deverá atender à ex­
pansão da~; matrículas e garantirá "os equipamentos físicos 
requeridos, tanto no J9 Grau, como no 29 Grau, visando-se a efi­
ciência e a eficácia do ensino. 

Especificamente. quanto aos orçamentos destinados ao Ga­
binete do Governador e à Procuradoria-Geral, que nos, coube 
opinar. cabe, à primeira, a dotação correspondente de CrS 
72.549.000,00 (setenta c dois milhões e quinhentos e quarenta e nove 
mil cruzeiro.s); e à segunda, a cifra de Cr$ 32.743.000,00 (trinta e dois 
milhões, setecentos e quarenta c três mil cruzeiros). 

Consoante a organização administrativa da unidade examinada, 
compete ao Gabinete do Governador: 

--auxiliar o Governador em sua representação política 
e social; 

--assistir o Governador na adoção de decisões técnicas 
ou administrativas; 

--acompanhar as obras e providências do Governo do 
Distrito Federal e manter o Governador informado sobre o 
seu andamento; 

-- execut<lr atividades de relações públicas e de 
divulgação e coordenar sua execução pelos órgãos de admi­
nistração direta e administração direta e indireta: 

-- promover as relações governamentais com órgãos pú­
blicos federais, estaduais e municipais. com autoridades civis 
c militares, com entidades políticas, religiosas, classistas, 
sociai:; e com o público em geral; e 

--executar os serviços de segurança do Governador e de 
\·igilãnda e Guarda do Palácio do Buriti e da residência ofi­
cial. 
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O demonstrativo da despesa por 1lnidades orçament~iif.s, cC!nsolidando projetos e atividades, informa-nos que a importância 
total de Cr$ 72.549.000,00, está distribuída da forma seguinte: -t: ,_.,_ ... ~ 
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Quanto à natureza da despesa, o quadro distributivo das dotações, apresenta o seguinte quadro: 
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No que diz respeito à Procurador-Geral, cabe-nos esclarecer 
que, de acordo com a estrutura administrativa vigente, lhe compete: 

li- COMPETENCIA 
- Repres~ntação do Distrito federal, em juízo ou fora 

de\e: 
-Assistência jurídica ao Governador e aos Secretários, 

na execução das atividades administrativas, e na geStão dos 
negócios públicos; 

. 
n,l!".ooo 
u .• J'I.oolG 
•·•·u.ooo 

n'.ooo 
ss.ooo 

JlO.uoo 

all.O(IO 

:r.~ .. l-"0 
to.ua.ouo 

~.•c.o,ooa 
•ao.oQo 

UI.COO 

a.uo.coo 
s:o.ooo 

a.o.ooo 

t.•t•.~~:o 

I,Jlfo,GO'J 

- Representação do Distrito federal nas ac;ões de inven­
tários. desquites, instituição e extinção de usufruto 
fideicomisso, arrecadação de bens de defuntos e ausentes, 
apuracão de haveres, dissolução e liquidação de firmas e so­
ciedades e nos demais processamentos judiciais correlatos; 

- Elaboracão, exame, lavratura ou registro de instru­
mentos jurídicos de contratos, convênios, acordos e outros 
em que for parte o Distrito Federal. 

- Representação d9 Distrito Federal nas assembl6ias­
gerais e reuniões de cotistas das entidades nas quais o 
Distrito Federal tenha participação ou interesse; 

Cabe-lhe, a dota.çio orçamentária de CrS 32.743.000,00 (trinta e 
dois milhões, setecentos e quarenta e três mil cruzeiros). 



Outubro de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçiloll)- Sapl-o 8 

A discriminação das despesas, pela sua natureza, obedecerá, no ano de 1978, ao seguinte quadro: 
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O estudo detalhado do orçamento do Distrito Federal para o 
exercício financeiro de 1978, no que nos tocou examinar, revela que a 
proposta atende às necessidades básicas da Capital Federal. 

Como o Excelentissimo Senhor SecretArio de Governo do Dis­
trito Federal enviou expediente à esta Comissão solicitando que se 
corrija lapso cometidC! quando da elaboração do Projeto Orça­
mentilrio, apresentamos a seguinte Emenda, na qualidade de Relator 
do Subanexo "Gabinete do Governador", Emenda esta que não 
altera a estrutura desta parte pois objetiva apenas a correta alocação 
dos recursos: 

EMENDA N' I-DF 

I J 00- Gabinete do Governador 

J 102- Departamento de Turismo 

Onde se fê: 
3.1.3.0- Serviço de terceiros ................ , . 9. 705.000,00 
3.1.3.2- Outros serviços de terceiros ........... 9.705.000,00 
3.1.4.0- Encargos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 15.000,00 

Leia-se: 
3.1.3.0- Serviços de terceiros· ................. 2.305.000,00 
3.1.3.2- Outros serviços de terceiros ........... 2.305.000,00 
3.1.4.0- Encargos diversos ................... 7.415.000,00 
Ante o exposto, opinamos pela aprovação do Projeto de Lei.do 

Senado nQ 169, de 1977 (DF), nas partes relativas ao Gabinete do 
Governador e Procuradoria-Geral com a emenda de nossa autoria nY 

I I-DF. 
Sala das Comissões, 20 de outubro de 1977. - WUaon GQa.. 

ça.IYes, Presidente - Adalberto Sella, Relator - Cattete Plnbelro -
.l.apsto F....., - Martlo Paroloo- Heitor Dlu- Alexaadre C-. 

PARECER No 855, DE 1m 
Da Coldlloio do Distrito Federal, oollre o Projeto de Lei 

nt 169, de 1971·DF, que uesdma a Receita e fixa a Despesa do 
Distrito Federal para o Exerdclo Fl.....,.lro de 1978" -
parta rererentn l Secretaria do Go.eno e Secretarl1 de Ad· 
llllallllrOÇio. 

Rel1tor: Seiat.dor Heitor DJu 

Em cumprimento ao artigo 42, inciso V, combinado com o 
artigo 17, § I•. da Constituição Federal, o Senhor Presidente daRe-

pública, com _a Mensagem nt 183, de 1977·Df (n' 304/77, na 
origem), submete à apreciação do Congresso Nacional, acom­
panhada de Exposição de Motivos do Senhor Governador do Dis­
trito Federal, a proposta de Lei de Orçamento para o Exercfcio de 
1978. 

Por designação do Senhor Presidente da Comisslo do DiJtrito 
Federal, fomos distinguidos para relatar as partes referentes à Secre­
taria do Governo e Secretaria de Administração. 

A primeira compete a execução central das atividades de pla­
nejamento, orçamento, modernização administrativa, estatística c 
processamento de dados; orientação normativa, controle t«nico, 
fiscalização espccffica da execução setorial das atividades de plane­
jamento, orçamento, modernização administrativa, supervisão e 
coordenação das atividades regionais; supervisão das atividades 
relacionadas com empreendimentos ou obras não inclufdas na 
competência das demais Secretarias. 

E à segunda incumbe "Planejamento dos Sistemas de Pessoal, 
material, transportes internos, documentação e comunicação admi­
nistrativa e administração de próprios; execução central du ati­
vidades de Pessoal, material, transportes internos e documentação 
administrath·a e administração de próprios~ orientação normativa, 
controle técnico e fiscalização espedfica de execução du atividades 
setoriais de Pessoal, material, transportes internos, documentação e 
comunicação administrativa e administração de próprios; plane­
Jamento e execução das atividades de treinamento, aperfei­
çoamento e seleção de recursos humanos; elaboração, impressão e 
distribuição do jornal oficial do Distrito Federal; elaboração e expe­
dição de normas para execução das atividades de administração 
geral compreendidas em sua área de atuação" . 

Compõe-se a Secretaria do Governo dos seguintes órgãos bá­
sicos: 

Centrais 
-Gabinete do Secretário; 
- Divisão de Administração Geral; 
-Coordenação do Sistema de Planejamento; 
- Coordenação do Sistema de Orçamento; 
-Coordenação do Sistema de Modernização Administrativa; 
- Coordenação da Adminisrtacio Regior1aJ; 
...... junta do Serviço Militar. 



004 Terça-feira 25 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)- Suplemento 8 Outubro de 1977 

Descentralizados sem Personalidade Jurídica 
- Administrao;;ão Regional do Gama; 
- Administrao;;ão Regional de Taguatinga; 
-Administração Regional de Brazlândia; 
-Administração Regional de Sobradinho; 
-Administração Regiorfal de Plana! tina; 
-Administração da Cidade-Satélite do Núcleo Bandeirante: 
- Administração do Setor Residencial, Indústria e Abasteci-

mento. 

Descentralizados com Per!Onalldade Jurldlta 
- Comp<.tnhia do Desenvolvimento do Planalto Central -

COOEPLAN. 

A Secretaria de Administração é constituída de: 

Úrgios Básicos 
Centrais 

-Gabinete do Secretário; 
- Coordenação do Sistema de Pessoal; 
-Coordenação do Sistema de Material; 
-Coordenação do Sistema de Transportes Internos; 
- Coordenação do Sistema de Documentação e Comunicação 

.Administrativa; 
-Supervisão de Processo Administrativo; 
-Coordenação de Administração de Próprios; 
-Divisão de Administração Geral. 

De Deliberação Coletiva 
-Comissão de Classificação e Acumulação de Cargos; 
-Comissão de: Licitação. 

D~.\('f!l!lrafi:adm .~em Personalidade Própria 
-Instituto de Desenvolvimento e Recursos Humanos; 
-Divisão de Divulgação. 

Comparando <Js propostas oro;;amentárias destas duas Secreta~ 
riu:.. no~ quatro últimos exercícios, temos as seguintes despesas: 

Secretaria do Governo 
1975 - 55.575.000,00 
1976 - 163.687.000,00 
1977 - 201.867.000,00 
1978 - 374.800.000,00 

Secretaria de Administração 
1975 - 57.688.000,00 
1976 - 108.305.000,00 
1977 - 167.006.300,00 
1978 - 238.772.000,00 

A Secretaria de Governo, conforme demonstrado, estâ contem­
plada na proposta orçamentária, ora em exame, para o exercfcio de 
1978, com um quantitativo bem mais elevado do que a proposta ante· 
rior. Sua participação no orçamento de 1978 é de 7,296%, quando no 
de 1977, era de 6,113%, havendo, portanto, um incremento de 
1,183%. 

A Secretaria de Administração, de outra forma, apresenta um 
pequeno decréscimo em relação ao ano anterior, pois participara, em 
1977, com 5,349% do orçamento, e tem como previsão, para 1978, 
4,895%, diminuindo 0,454%, sua participação orçamentária, no 
presente exercício. 

Nada havendo de mais notável a ser observado, somos pela 
aprovação do Projeto, nas partes referentes às Secretarias do Gover­
no e de Administração. 

Sala das Comissões. 20 de outubro de 1977. - Wilson Goncal­
ves, Presidente - Heitor Dias, Relator - Alexandre Costa - Adal~ 
berto Se na - Augusto Franco - Murllo Paraiso - Cattete Pinheiro. 

PARECER N• 8S6, DE 1977 

Da Comluio do Distrito Federal, sobre o Projeto de Lei 
do Senado nl' 169, de 1977~DF, que "estima a Receita e fixa a 
Despesa do Distrito Federal para o exercfdo financeiro de 
1978", na parte referente à Secretarla de Flnanças. 

Relator: Senador Alexandre Costa 

Encaminhado com a Mensagem Presidencial nl' 183, de 1977, é 
submetido à consideração do Senado Federal o pre.sente projeto, que 
"estima a Receita e fixa a Despesa do Distrito Federal para o exer· 
cício financeiro de 1978". 

A Secretaria em exame tem as seguintes incumbências: 
a) Planejamento, programação e execução das atividades 

relacionadas à receita do Distrito Federal; 
b) Planejamento dos sistemas . de despesa, contabilidade, 

administração financeira e administração patrimonial; 
c) Execução central de atividades relativas à despesa, 

contabilidade, administração financeira e administração patrimonial; 
d) Orientação normativa, controle técnico e fiscalização 

especifica da execução setorial de atividades dos sistemas de despesa, 
contabilidade e administração patrimonial; 

e) Planejamento, programação e execução das atividades de 
auditoria financeira; 

f) Planejamento, programação e execução das atividades 
relacionadas com o sistema de informações econômico-fiscais do 
Distrito Federal; 

g) Elaboração das normas para a execução das atividades relati~ 
vas à receita, despesa, contabilidade, administração fazendária, 
financeira, patrimonial e auditoria financeira. 

São órgãos básicos da Secretaria: 
1-Centrais 

-Gabinete do Secretârio; 
-Departamento da Receita; 
-Departamento da Despesa; 
- Coordenação do Sistema de Contabilidade; 
-Coordenação do Sistema de Administração Patrimonial; 
-Departamento de Auditoria; 
- Divisão de Administração Getal. 

2- Descentralizados com personalidade Jurfdlca 
-Banco Regional de Brasnia; 
-Companhia Imobiliâria de Brasfiia. 

3 - Deseen.trallzaçio sem penon.alldade Jurldlca 

-Loteria de Brasília. 

4 - Deliberação Coletl'" 

- Junta de Recursos Fiscais; 
-Comissão de Campanhas de Incentivos à Àrrecadação. 
O total consignado o essa Secretaria soma CrS 669.853.000,00 

dos quais CrS 521 milhões referem-se à assistência financeira, ou 
seja, transferências de recursos a programas que não são as suas 
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atribuições específicas. Suas principais despesas são as correntes, 
cerca de Cri 148 milhões. Com pessoal são Cr.\ 82 milhões e com 

previdência social Cri 40 milhões. cerca de 82% dessas despesas. o 
que é usual numa unidade dessa natureza, como a seguir se vê: 
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A1110.: u 0.:\ptl~lol, tlJ111lalllll' rela arrovaçào do rrojeto. 
Sala das Comissões, 20 de outubro de 1977. Wilson 

Gonçalves, Presidente- Alexandre Co!lta, Relator- Adalberto Sena 
- Cattete Pinheiro - Augu!lto Franco - Murllo Paralso - Heitor 
Dias. 

PARECER N• 1157, DE 1m 

Da Comluio do Distrito Federal, sobre o Projeto de Lei 
do Senado n9 169, de 1977-DF (Mensagem ft9 304j77, na 
origem), que t!!tlma a Receita e fixa a Despesa do Distrito Fe­
deral para o exercício financeiro de 1978 - parte referente à 
Secretaria de Educa~ào e Cultura. 

Relator: Sem1dor Cattete Pinheiro 

A proposta da Leí de Meios do Distrito Federal, para o exercí­
cio de 1978, consigna, entre as despesas por função, a importância de 

,~o· '* r_~n_.~G~~~0~L6<.-:_-_~ ~ .. -:.J 
CrS 983.139.000,00 para Educação e Cultura. Esse montante 
representa 22,75% do total geral da Despesa fixada para o exercício 
vindouro, o que deixa o setor educacional-cultural entre os prioritá­
rios do futuro orçamento da Capital da República. 

Esse detalhe, por sinal, é focalizado pelo Presidente da Repúbli­
ca, na Mensagem pela qual ê encaminhado o presente projeto de lei 
ao Senado Federal. Diz Sua Excelência, o General Ernesto Geisel, 
no documento em apreço: 

"Fundamentalmente orientada de modo a retratar o 
esforço rle~tc r.(''· e~!:n 'i:' rofe~t~l de hcn~ e serviços neces~á­
rios, di~eta ou indiretamente, à Admiriistração Federal e à 
população local, sem esquecer as comunidàdes pertencentes à 
região geoeconómica de Brasília, a Proposta contempla, 
prioritariamente, as funções de Administração e Planeja-
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mento, Educação e Cultura, Saúde e Saneamento e Defesa 
Nacional e Segurança Pública." 

Efetivamente, com 22,75% do total da Despesa 
(CrS 983.139.000,00), a Fundação de Educação e Cultura é a 
segunda, em prioridade, somente ultrapassada por Administração e 
Planejamento (CrS ! .113.621.000,00 ou 25,76%). 

A Proposta aPresenta, no programa de trabalho do Governo 
(demonstrativo de funções, programas e subprogramas por projetos 
e atividades), a seguinte aplicação de recursos, no setor de Educação 
e Cultura: 

Projetos 
Atividades 
Total ..•.....••...••...••....••..•. 

... CrS 108.000.000,t"" 
CrS 875.139.000,00 
Cr$ 983.139.000,00 

Os dispêndios com a Administração Geral serão da ordem de 
CrS 212.425.000,00; com a Administração Financeira, 
CrS 24.562.000,00 para atender à divida interna; com o Ensino de 
Primeiro Grau, CrS 396.813.000,00, dos quais CrS 337.079.000,00 
em atividades, e CrS 59.734.000,00 em projetos (CrS 10.000.000,00 
para edificações públicas, CrS I ,400,000,00 para pesquisa ciendfica, 
CrS 384.863.000,00 para o ensino regular, CrS 550.000,00 para 
difusão cultural); com o Ensino de Segundo Grau, 
CrS 284.894.000,00, compreendendo CrS 7.900.000,00 em Projetos 
e CrS 276.994.000,00 em Atividades (ensino regular com 
CrS 276.994.000,00 e ensino polivalente com CrS 7 .900.000,00); 
com o Ensino Supletivo, CrS I .000.000,00; com a Educação Fisica e 
Desportos, CrS 43.379,000,00, dos quais CrS 19.779.000,00 são 
destinados à parte administrativa, CrS 22.600.000,00 para parques 
recreativos e desportivos, ficando dez milhões para educação flsica; 
CrS 1.986.000,00 para Assistência a Educandos e CrS 8.580.000,00 
para difusão cultural. 

O quadro da despesa apresenta-se assim, no setor: 

Despesas Correntes . . . CrS 914.472.000,00 
Despesas de Capital . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 68.667.000,00 

O demonstrativo da Despesa, por fonte de recursos, inclui a 
cota-parte de salário-educação do Distrito Federal (que atinge a cifra 

de setenta e três milhões de cruzeiros) e a federal, no valor de treze 
milhões de cruzeiros. 

Jâ o demonstrativo da Despesa por funções, conforme o vinculo 
com os recursos, é este: 

Recursos Ordinários 
Recursos Vinculados 

CrS 49.631.000,00 
CrS 933.508.000,00 

A Secretaria de Educação e Cultura realizará,. do total acima, 
despesa de CrS 940.760.000,00, conforme se vê a sellU'ir: 

Despesas Correntes . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 895.061.000,00 
Despesas de Capital . . . . . . . . . . . . . CrS 45.699.000,00 

Quanto ao vínculo dos recursos, a aludida Secretaria aplicará os 
seguintes recursos do Tesouro: 

Recursos Ordinários 
Recursos Vinculados 

CrS 99.852.000,00 
CrS 910.908.000,00 

As entidades supervisionadas realizarão despesas no valor de 
CrS 940.760.000,00. Dos seus recursos, a aplicação se· concentrará 
nos setores do Ensino de Primeiro Grau, Ensino de Segundo Grau e 
administração geral. 

Da cotnparação estabelecida entre a proposta orçamentária em 
exame e as destinaçCu~s de orçamento passados, inclusive, do presente 
exercício, verifica-se a preocupação do Governo do Distrito Federal 
com o setor educacional-culturaL Os percentuais bastam para a 
demonstração: 

1971- 18,54% 
1972-21,20% 
1973 - 22,87% 
1974-22,57% 

1975 - 20,62% 
1976-19,56% 
1977-21,12% 
1978 - 22,50% 

Os recursos destinados ao setor de Educacãco e Cultura 
encontram justificativa no fato de que a população do Distrito Fe­
deral apresenta elevado índice de crescimento. A densidade 
demográfica do Distrito Federal é de 152,96 habitantes por quilóme· 
tro quadrado. Levando-se em conta que o Orçamento para o próxi­
mo exercício é de CrS 4.877.1 18.000,00, conclui·se que, para cada 
habitante, os recursos a serem aplicados chegam a CrS 5.484,17. 

A verba consignada pela proposta em estudo, para a Secretaria 
de Educação e Cultura, aos preços correntes em 1977, e tendo em vis· 
ta o esquema Funções/Programas, está assim dividida: 

Educação e Cultura •....••••..•. 
Administração 
Administração Financeira ...... . 
Ensino de Primeiro Grau ....... . 
Ensino de Segundo Grau 
Ensino Supletivo 
Educação Física e Desportos 
Assistência a Educandos 
Cultura 
Saúde 

Cr$ 9~.760.000,00 
212.425.000,00 
24.562.000,00 

396.813.000,00 
284.894.000,00 

1.000.000,00 
1.000.000,00 
I. 986.000,00 
8.580.000,00 
9.500.0ÓO,OO 

100% 
22,58 
2,61 

42,18 
30,28 
0,11 
0,11 
0,21 
0,91 
1,01 

Quanto à categoria econômica, os valores consignados 
permitem o seguinte quadro: 

ORÇAMENTO DO OISTRZTO FEDERAl 

OE,\'ONSTRATIVO DA OESPESA PO:< CATEf.ORIA ECt.lNC.IIICA 

1.600 - Se.c.Jteta.ll..i.a de Edu.ca.çã:o e Cu.t-tuJta. 

CATEGORIA ECONOMICA 
1977 1 9 7 g 

Va.lotteil % Valoite.il 

DESPESAS CORRENTES 593.745.400 !Q.,.Qi 895.061.000 

DESPESAS Dt CUSTEIO 9.Z70.QOO 1 '4 1 zt,79l,OCO 

I 
TRANSFERENCIAS CORRENTES 584.415.400 U,63 166.210.000 

DESPESAS DE CAPITAL 6S.695.9CO !·1.! 45.699.000 

T!iVESTII.lENTOS 58. 6ZO. 900 t. !9 28.827.000 

lNVERS0ES FINANCEIRAS - - -

1 

TRA!JSFtRENCIAS DE CAPiTAl 7. 075.000 1,17 '-1'6'./17!.000 

I 659.441.300 '00' o o T O T A L 940.760.000 

C11.$ 1, ao 
/PREÇOS CORRE.'HESJ 

L: 
I 

12_,.!_i Z..LQ 

3. 06 
'' 6 5 

9 2. o g 3. 4 5 
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I 3. o 6 - 5, 83 

- - i 
1. IC I 0,13 ! 
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Assim, parece demonstrado que hâ, da parte da administração, 
especial interesse em que a Capital Federal se tome um centro em 
que ine:tistam analfabetos e em que a atividade educacional-cultural 
se exercite amplamente. 

Tendo sido cometido um. pequeno engano por ocasião da 
montagem da programação do computador, apresentamos a seguin­
te emenda que visa a correção desse lapso, sem, entretanto, alterar a 
Programação da Secretaria: 

EmeadaO'I·DF 

1600- Secretaria de Educação e Cultura. 
1602- Sectetaria de Eduçação e Cultura- Entidades Supervi­

sionadas. 

I) Exclua-se: 
3.2.7.3- Entidades Eitaduais .................... 3.800.000 

03- Outros Custeios ............ · · · ....... · · · 3.800.000 

2) Ondts<U 
3.2.7.5- Fundações lnstitufdas pelo Poder Público 832.536.000 

03 - Outtos Custeios ....•. , ................. 41.000,000 
úta-se: 
3.2.7.5- Fundaçõeslnstitufdas pelo Poder Público 836.336.000 

03- Outros Custeios ........................ 44.800.000 

A cada Senador coube uma cota de CrS 7.000,00 (sete mil cru­
zeiros) •.. a título de assistancia financeira (Subvenções Sociais), distri­
buida para entidades educacionais do Distrito Federal, que será obje­
to de um Adendo na Lei Orçamentári~. Para tal, apresentamos a 
seguinte emenda: 

EmeadaO':Z.DF 

Propama - Educação c Cultura. 
MPIOII .... - Assistbcia a educandos. 
Assistência financeira a Entidades privadas do Distrito Federal 

-sóo.OOO 
Acrescente-se no final: 
.. conforme Adc:ndo A" 
Assim sendo, opinamos pela aprovação do Projeto de Lei 

n' 169, de 1977 (DF), na parte: relativa à Secretaria de Educação c 
Cultura, com as emendas que oferecemos. 

Sala das Comissões, 20 de outubro de 1977. - WUton 
Gottça.l,es, Presidente - Cattete Pinheiro. Relator - Alexandre Cos--
11 '- Heitor Dlu - Marllo Panloo - Adalberto S.a - 4opsto 
Ftu«>, 

PARECER N•ll!8, DE 1m 

Do Collllaoio do Distrito Federal, dre o J'roJtlo de Lei 
do Seudo a' 169, de 1977- DF, que "estima a Receita e fi .. 
n 1 Despea do Dlstrlto Federal para o exerdclo financeiro de 
1978 - u parte referente l Secretaria de Sllide e Secretaria 
de Semcoo Sociais". 

Relator: Seeador Heitor Dlu 

Em cumprimento ao disposto nos artigos 57, item V, e 17, pará­
grafo 1', da Constituição, o Senhor Presidente da República subme-

Unidades Orçament~rlas Correntes 

Secret<Jria de SaUde 46.602.000 
Secretaria de Saúde 

teu à apreciação do Senado Federal Projeto de Lei que .. estima a 
Receita e fixa a Despesa do Distrito Federal para o exercício financei­
ro de 1978". 

2. Dentro do esquema de trabalho desta Comissão, cabe-me 
relatar os orçamentos das Secretarias de Saúde e de Serviços Sociais. 

3. A Exposição de Motivos do Senhor Governador do Distrito 
Federal, que encaminhou o projeto de lei orçamentário à considera­
ção do Senhor Presidente da República, esclarece que a proposta 
está fundamentalmente orientada de modo a retratar o esforço do 
Governo no Distrito Federal na oferta de: bens e serviços necessários, 
direta ou indiretamente, à Administração Federal e à população lo­
cal, sem esquecer as comunidades pertencentes à região gcoeconômi~· 

ca de Brasília. A Proposta contempla, prioritariamente, as Funções 
de Administração e Planejamento, Educação e Cultura, Saúde e 
Saneamento, Defesa Nacional e Segurança Pública. 

Secretaria de Saúde 

4. O mesmo documento informa, que .. a função seguinte'' - a 
terceira - .. por ordem de recursos alocados, é Saneamento e Saú­
de", que compromêtc 14,43% da receita total prevista para 1978. So­
bre as dotações atuais, significa um aumento de 49,34%, isto é, de 
CrS 232.457.200,00 (duzentos c trinta e dois milhões, quatrocentos c 
cinqüenta e sete mil c duzentos cruzeiros), representando todo esfor­
ço poss[vel do Governo no sentido de atuar no controle das condi­
ções higiênicas e sanitárias da população", constituindo projeto 
prioritário a conclusão e o funcionamento do Instituto de Saúde 
Pública do Distrito Federal c, também, as providencias para a melho­
ria qualitativa e quantitativa da assistência médica em Brasflia e nas 
Cidades Satélites. 

5.' Os principais projetos para 1978 são; 
1) ampliação e reforma do Hospital do Gama, que passa de 100 

a 400 leitos; 
b) conclusão das obras do Centro Intcrescolar de Saúde de 

Brasília (formação c aperfeiçoamento de pessoal para o serviço de 
tratamento e diagnóstico, a nfvcl técnico e auxiliar); 

c) reequipamento e modernização da aparelhagem t~nico­

cientffica da Rede Hospitalar; 
d} conClusão das obras de construção do Ediflcio Sede do Insti­

tuto de Saúde (pesquisa nos campos da Bacteriologia, Bioquímica 
Bromatologia, Imunologia, Micologia, Toxicologia, Virologia e 
Profilaxia da Raiva); • 

e) construção de 7 (sete) edincios nas Cidades Satélites para 
instalação de Inspetorias de Saúde. 

6. Conforme a proposta orçamentária, à Secretaria de Saúde foi 
destinada a dotação global de CrS 685.877.000,00 {seiscentos e oiten­
ta e cinco milhões, oitocentos c setenta c sete mil cruzeiros), cabendo 
à Secretaria de Saúde, como órgão administrador, a importância de 
CrS 66.052.000,00 (sessenta e seis milhões, cinqüenta e dois mil 
cruzeiros) e às Entidades Supervisionais, a dotação de 
CrS 619.825.000,00 (seiscentos c dezenove milhões, oitocentos e vin­
te e cinco mil cruzeiros). 

7. O quadro abaixo apresenta os recursos globais alocados à 
Saúde, tendo em conta a despesa por suas categorias econômicas: 

Valor Cri 1,00 

% Capital % Total % 

7.18 19.450.000 53,36 66.052.000 . 9.63 

Entid. Supervisionadas 602.825.000 92.82 17.000.000 46,64 619.825.000 90,37 
Total ········································· 649.427.000 100,00 36.450.000 100,00 685.877.000 100,00 
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8. Cumpre destacar que na Funçdo: Saúde e Saneamento nas áreas da Secretãria de Saúde e de Entidades Supervisionadas, os principais 
projetos r;: atividades a serem executados em 1978 são os seguintes: 

a) Dívida Er.terna 
b) Manutenção das Atividades da Secretaria de Saúde ....................................... , ... • .. 
c) Construção do Edificio-Sede do Instituto de Saúde do Distrito Federal . . . . . . . . . . ....... . 
d) Construção de Sedes das Inspetorias de Saúde nas Cidades-Satélites .............................. . 
e) Recuperação da Unidade de Profilaxia da Raiva ......................................... , , .. . 
f) Equipamento e Reequipamento da Rede Hospitalar .... , , ........... , , , , , . . ..... , , ......... , 
g) Manutenção do Instituto de Saúde .............. , ..... , ..... , . . . . . . . . . . . ........... , , ... . 
h) Obras do Parque de Manutenção da Fundação Hospitalar ............. , ............ , , ....... , , , , 

(Cr$ 1,00) 

500.000 
47.002.000 
9.050.000 
7.000.000 
2.500.000 

10.000.000 
4.300.000 
6.000.000 

i) Manutenção das Atividades da Fundação Hospitalar .. , ............ , ............ , , ......... , ... . 599.525.000 

Atividade. 
Atividade. 
Projeto. 
Projeto. 
Projeto. 
Projeto. 
Atividade~ 

Projeto. 
Atividade. 

SeCretaria de Senlços Sociais 

9. A proposta orçamentária destina, à Secretaria de Serviços Sociais no próximo exerctcto financeiro, a importância de 
CrJ, 75.361.000,00 (setenta e cinco milhões, trezentos e sessenta e um mil cruzeiros), dispondo o órgão administrador CrS 18.924.000,00 
(de1oito milhões. novecentos e vinte e quatro mil cruzeiros)= 25,11%; com as Entidades Supervisionadas a importância de CrS 56.437.000,00 
(cinqüenta e seis milhões, quatrocentos e trinta e sete mil cruzeiros), equivalente a 74,89% das despesas globais da Secretaria em exame. 

10. Por Categorias Econômicas, são as seguintes as despesas da unidade: 

Espeelftcaçio 

Secretana de Ser,·iços Sociais 

Secretaria de Serviços Sociais ............... , .... , , ..... , .... , ............................. . 
(Entidades Supervisionadas) . , .... , ........... , , ... , ................................... . 

Total ....••••... • • • • ..• · • • · • · • · • • • • · • · • • • · · • • • • · · • • • • · · · • • •• · · · • • • · · · · • • • • · · · · • ·' •• · · 

Corrtntes 

18.274.000 
(25,45%) 

53.537.000 
(74,55%) 

71.811.000 

Cr$ 1,00 

Capital 

650.000 
(18,30%) 
2.900.000 
(81,69%) 
3.550.000 

\I. A essa Secretaria que compete desenvolver a ação comunitãria, radicação da população migrante, estudo de mercado de traba\ho, 
desenvolvimento do artesanato, habitação. proteção social ao menor e assistência e reeducação social, caberá, em 1978, conforme a proposta 
em 'exame, o seguinte Programa de Trabalho: 

Valor: Cr$ 1,00 Categoria 

•) Marl.utençào das atividades da Secretaria .. , .... , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 13.993.000 
2.925.000 
1.506.000 

Atividade. 
Projeto. 
Projeto. 
Atividade. 
Atividade. 
Projeto. 

b) Apoio a entidades sociais e desenvolvimento comunitário ......... , ......................... . 
c) Treinamento c ~ncaminhamento Profissional. ......... , ................................... . 
d) Subvcnçôes e entidades privadas. . ....................................................... . 500.000 

54.434.000 
2.000.000 

e) Manuten~ào das Atividades da Fundação do Serviço Social. ................................. . 
0 Constru.;ào e ampliação de Unidades de atendimento do menor. . .............. , .. 

12. T l':ndo em vista o vasto programa de trabalho abrangido 
por essa St":cretaria. conduimos que o mais sério obstáculo a enfren­
tar. em 1978, ser :i o da limitação de recursos. 

13. Pelos Senhores Senadores, foram apresentadas relações de 
entidades a serem contempladas com Subvenções Sociais, obede­
cidos os quantitativos estabelecidos que figurarão na Lei dos Meios 
em Adendo, objeto da seguinte emenda: 

Emenda n~'l-DF 

Programa- Assistência e Previdência. 
Subprograma- Assistência Social Geral. 
Subprograma- Subvenções e entidades privadas 

"conforme Adendo B'' 

500.000. 

Na qualidade de Relator do Subanexo, Secretaria de Saúde, 
apresentamos a seguinte emenda, que, se merecer a consideração dos 

demais membros desta Comissão, virá corrigir um pequeno engano 
cometido durante a elaboração da Proposta Orçamentãria do Distri­
to Federal para 1978, sem entretanto modificar substancialmente a 
natureLa dQs gastos desta Secretaria: 

Emenda nlll-DF 

1700 - Secretaria de Saúde 
1702- Secretaria de Saúde- Entidades Supervisionadas. 

I 1 Inclua-se: 
3.2.7.3- Entidades Estaduais ................. . 

OI- Pessoal ............................ . 
06- Saláno-família 
07- Contribuições de Previdência Social 

2 J Exclua-se: 
3.7.2.5.06-Salârio~família ~ ............. , ...... · 

4.300.000 
3.500.000 

100.000 
700.000 

100.000 
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J) Onde se Lê: 
3.7.2.5- fundações Institufdas pelo Poder Público... 602.825.000 

O I - Pessoal .. 
07- Contribuições de Previdência Social · · .. · 

Leia-se: 
3.2. 7.5- Fundações Instituídas pelo Poder Público. 

01- Pessoal .... •'· ...................... . 
07- Contribuições de Previdência Social .... . 

475.278.000 
96.447.000 

598.525.000 
471.778.000 
95.747.000 

Ante o exposto nos manifestamos pela aprovação do Projeto de 
Lei n9. 169. de 1977 (DF), nas partes referentes à Secretaria de Servi­
ços Sociais com a Emenda n' I-DF e à Secretaria de Saúde com a 
Emenda"' 2-DF. 

Sala das Comissões, 20 de outubro de 1977.- Wllloa Go.çal­
fet, Presidente - Heitor Diu, Relator - Alexaadre Cotta -
Adalberto Seu - Aupoto rr.- - Morllo Paro&o - Caltfle 
Pinheiro. 

PARECER N• ~.DE 19'7'7 

Da C-.. Dlllrtto Foderal, -o Projoto .. lAI 
.. -"' 169, .. 19'7'7-DF (M- "'3&4/77, u orJ. 
_), .., "flllma • R....,. elln a ~ .. D/llrllo Fo-
denl,.,. o txerddo- •1m". Parlla nr-l 
Soorelarla de Vlaçio t Olna t Soorelarla .. !iarYicaa NliaJa. 

lltlator: s.Hoe AdalHrto Sou 

Com a Men,.gem n• JfJ4(17, o Senhor l'realdente da Ropdbfica, 
na forma do art. 42, inçjso V, combinado com o art. t?, § 1•, da 
Constituiçio, submete à apreciaçio do Senado Federal, aeompanha­
da de Exposiçio de Motivos do Senhor Governador do Distrito Fo­
deraJ, a proposta orçamentária para o exerdcio rmanceiro de 1977, 
relativa As Secretaria de Viaçlo e Obra e Secretaria de Serviços 
Pllblicos. 

A proposta examinada, seguindo as diretrizea estabelecidu pela 
polftica econômica da Administraçio Federal, contempla projetos e 
atividades para consecução doa objetivos c metas estabelecidos pua 
os setores em questão. 

190<1 - H(~fl.~ll DE vr•c•o f CIMA~ 

Dentre as;•nferenciu do Governo do Distrito F-.1, deotaea· 
10 a açlo da admJAJJtraçlo volgda pua "' - búi«M da 
comunidade, atrave. do equipamento urbano que ocja capaz de 
suportar o crescimento acomkrlco da sua populaçlo • permltlr um 
desenvolvimento c:ompatlvd com as suas potencialldadca e upira· 
çaca. 

Allim, a Socrotaria de Vlaçlo e Obras. tem a JeU carro: 
- Dcaenvolvimento do plano urbanfstico de Brllllla; 
- Elaboraçio e dcaenvolvimento dos plano• diretorca 

das cidadewat61itca; 
- Execuçlo de prqjetos e comtruçlo de obru vllrias e 

de urbanilmoi 
- Execuçio de projetos e conllruçlo ele edillciot p6bli· 

COJ; 
- Fitcalizaçio do c:onllrUÇ&J pObUcu o partloularca 

deBnaOia; 
- Comtruçlo e manutençio ele l.,...douroo p4bücos; 
- Planejamento da poUtica rodovliria do Diltrlto F .. 

dera! e supervillo da ••• .. ecuçlo; 
- Realizaçlo de acordot, contratos e conv!nlot com 

entidadoo p6blicu e privadas, para execuçlo de projetos e 
construçlo de odJII<:ios, obras vlirlas e urbanismo; 

- Execuçio e atualizaçio da plang cadaatral do J>il. 
trilo Federal; 

- Planejamento do ablltecimento do Aaua o da coleta 
de esgoto do Diltrito Federal; 

- con ...... içlo, protoçlo • fiJCOiizaçlo das baoiu 
bidrogr,fiw utilizadas ou reoervadu para fins de abute­
oimento de As•• do Diotrito Federal. 

Para o dcoempenbo ele tlo dlvenlficadu e importantca tarefu, 
a Secretaria de Vlaçlo c Obras foi contemplada com CrS 
308.352.000,00 (trezentos e oito milhGet, trezentos c cínqOeng e dois 
miforuzeiros), cuju catesorias econGmlcu foram aquinhoadas, con· 
Jorme as normas tknicu da boa adminiatraçlo, porquanto 11 
dotaç&s para invcstimcntoo .. obaio ouplantam u deapew cor· 
rentes e os novo> projetos rep......,tam mais de 35'11> da recolg·total 
da Socrotaria. O quadro squínte demonllra eua dfstribuiçlo: 

lftUIUOS " HSL~O 
OE,.OIISTPllTVO DE fi!NCCfSo P~CIGR&"'S• ' SUP.I'R(I(;U .. ~S 1'('\R Pl:t'IJfTCIS f AIIVIOAOfS 

' o o , a o t••tcr1• ' o ' ' . IIROJfTOS UIVtNr.f~ 10H!_~ 

OJCOO'l'l &O .. IIII!HIIACII" E P~JNfJU•ENTO 19.100.000 • .,.Hlo.~co 
0101000 JOIIIIOfjSU&C•O -.ooo.ooo 4,Qt'C.<l00 

010701!1 EOIFitlCI"fS PIJ8liUS "·DOO.ooo ,,t'CC,CCO 

0108000 A0"1N!SUltAO FTN.IIICfll.l 15oJOC.OOO U.JO('.OC'l 

1110~:Il3 DIVIDi hffiii(A n.,oo.ooo U.100,0CO 
08!100?0 fOUUClO E CUI.TV~I u.ooo.ooo ~~.occ.ccc 

08UO':I0 fOUCICIO F!SICI f OfSPOITOS 15oOOOoOOO •~.otc,cc~ 

0846218 PIIIC!tJES uc•eu r vos E OESP()I.TI'IOS u.ooo.ooo ''·000.('00 

1000000 Ht81TtC.O E UI.Uit!SIIO J,JO<toOOO Jll,tJ1.dOO IP,:P.ooo 
IOOJOO'J II.OIIfltiSUtCIO ... ,u.ooo II,})J,Cct 

IOOJOll IIOIIIItiSTRIICIO GUil ... ,u.coo III,,•>I,CCC 
IDSIOO'J u•UNTSIIO u.ooo.ooo I! .!lO, .'!CO 

ro,.sn 'liAS IA~&HU u.ooc.ooo u.cct.:c.: 
10600()0 Sf•'IJCOS DE Ulli,.IDAOE PUIIl JC& foJ40,4tOC Jo,.,,.:.coo l&,ccc.ccc 
i01>0J1" "•~oues f JUIOI ~S f·UO.DOO JO, SOC.COO l6,<:<00:,N~ 
nooooo UUISP'!Rrf IOio6Sio000 u., ••• ooo rsa.ta~.:cc 

16110:)? TU~SPORJF ~000'11&11:10 ,,,,,,,ooc ••· a.•.coo ,..,,.,. ,(,( 

1611011 tOIIIIoll!oTUCIO Gf .. l •• occ.ooo ••• , ••• ooo ,,,u ... oJ~ 

16115311 <tDOI'l'II&S 60o6H,OOC 60o6~1.0CO 

1691000 Ulllt!>PQII.Tf \.llllol.ltO .o.ooo.ooo ' •o.ooo.ecl'l , .. ,., 'IUS UIIIIUioi.S •O.OOG.OOO .. o.cce.!''-' -
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Conforme se observa nos Quadros I e li, os projetos de maiores 
destaques para o próximo exercício serão na área dos transportes. O 
setor Rodoviário foi contemplado em CrS 68.651.000,00 (sessenta e 
oito milhões. seiscentos e cinqUenta e um mil cruzeiros) e o Urbano 
com CrS 40.000.000.00 (quarenta milhões de cruzeiros) totalizandO 
o programa com mais de 80% do total dos projetos e cêrca de 55% do 
total das despesas de capital. Tal fato vem demonstrar a grande 
preocupação da atual administração com o angustiante W'oblema do 
petr6\eo, que, certamente, condul.irá a adoçilo do transporte de 
massas. sem u descuido de dotar o Distrito Federal de uma eficiente 
malha viária. 

Â Secretaria de Serviços Públicos, compete: 

- Planejamento dos transportes coletivos; 
-Administração dos terminais rodoviários; 
-Concessão ou permissão para exploração de transpor-

tes coletivos e de táxi; 

Unlda4 .. Orçamonúrlas 

- Planejamento do sistema de energia elétrica; 
-lluminaçào pública; 
- Execução dos serviços de limpeza urbana e de 

industrialitaçào do lix.o; 

-Administração dos abrigos para passageiros de 
ônibus. passagens de nível, sanitários, Torre de Te1Cvisào e 
áreas destinudas a estacionamentos públicos; 

- Permissão- para a exploração de bancas de jornais t: 

revistas: 
-Administração dos cemitérios. 

Para atender o elenco de competência acima mencionado, a 
Secretaria de Serviços Públicos foi contemplada com 
CrS 230.495.000,00 (duzentos e trinta milhões, quatrocentos e 
novcntu e cim:o mil cruzeiros), atribuídos às seguintes unidades 
orçamcntiÍrias: 

Corte11tes ... Cof!lal .. T- .. 
2.00 I ~ Secretaria de Serviços Públicos ............................. 57.013.000 42,43 50.700.000 52,74 107.713.000 46,73 
2.003 - Administração da Estação Rodoviãria de Brasilia- AERB 11.429.000 8,51 2.850.000 2,96 14.279.000 6,20 
2.004- Serviço Autônomo de Limpen Urbana- SLU ........... 65.918.000 49,06 42.585.000 44,30 108.503.000 47,00 

Total .. , .................. , ............................ , 134.360.000 100,00 96.135.000 100,00 230.-195.000 100,01 

Pelo demonstrativo das funções, programas e subprogtamas e 
ativid.Jdcs. constata~~ que três projetos destacam-se nas despesas de 
capllul. O primeiro contempla a limpeza pública com 
CrS JJ. 7M5.000,00 (trinta e três milhões, setecentos e oitenta e cinco 
mil cru~:eiros), o segundo prevê CrS 28.000.000,00 (vinte e oito 

mi\hõcs de cruLeiros) para a participação societária ou aumento d• 
capital de empresas Industriais ou AgrJcolas. O terceiro atribu~ . 
iluminação públic:a Cri 11.000.000.00 (onze milhões de cruzeiros~ 
per f alendo estes Projetos mais de 70% do total das despesas de capi 
tal e cerca de 31% das despesas gerais da Secretaria. 
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Merece a nossa atenção o fato de ter sido o Transporte Urbano 
contemplado, apenas, com CrS 5.000.000,00 (cinco milhões de 
c·uzeiros) para construção de abrigos para passageiros e nenhum 
Projeto para atender o transporte de massa da Capital federal, que 
d1!veria ser uma das principais preocupações do governo local. 

Afora alguns poucos itens que poderiam receber melhor 
tr.namento financeiro, as dotações para os programrts das 
Secretarias de Viação e Obras e Serviços Públicos para 1978. possi­
bilitarão o atendimento das Prioridades traçadas, indispensáveis ao 
funcionamento dos serviços de infra-estrutura de uma moderna capi­
tal, que tem ao seu encargo três funções fundamentais: servir à sua 
pOj1Ulaçào, propiciando-lhe conforto e lazer; operar como baselda 
Administração Federal. alimentando as suas necessidades e irradiar 
o st~U progresso para toda a região central do Brasil. 

• 
Cremos, portanto. que os orçamentos-programas analisados 

refletem uma meticulosa programação de investimentos, de modo a 
assegurar uma alta taxa de crescimento, que deverá ter na eficiência 
o instrumento catalizador da ação governamental, a fim de evitar 
novas pressões sobre o setc1r privado. 

Ante o exposto, opinamos pela aprovação do Projeto de lei do 
Sen<~do n~ 169, de 1977-DF, na parte referente às Secretarias de 
Viação e Obras e Serviços Públicos do Poder E:r;ecutivo do Distrito 
FederaL 

Sala das Comissões., 20 de outubro de 1977. - Wilson 
Gonçalves, Presidente Adalberto Sena, Relator - Alexandre 
Cost• - Heitor Dias - Cattete Pinheiro - Augusto Fr1nco -
Murilo Par1iso. 
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PARECER N' 861, DE 1977 

Da Comissão do Distrito Federad, J(abre o Projeto de Lei 
do Senadon9 169, de 1977- DF, que '"estima a Receita e n8 

u a Despesa do Distrito Federal para o exerdcio financeiro de 
197s••- Secretaria de Segurança Públlc.11. 

Relator: Senador Cattete Pinheiro 
Atendendo ao disposto no artigo 42, inciso V, combinado com o 

Artigo 17, § 19, da Constituição Federal, o Senhor Presidente da 
República, com a Mensagem n9 183, de 1977- DF (n9 304/77, na 
origem), submete à aprecia_ção do Senado Federal, acompanhada de 
Ex. posição de Motivos do Senhor Governador do Distrito Feder3!, a 
proposta de lei orçamentária para o exercício de: \9?8. 

Coube-nos a tarefa de opinar sobre uma das mai~ importantes 
Unidades Administrativas, ou seja, a Secretaria de Segurança Públi~ 
ca. 

Destaca8 se da Exposição de Motivos do Senhor Governador do 
Distrito Federal, a preocupação primordial de orientar e de retratar 
o esforço do Governo na oferta de bens e serviços necessários, direta 
ou indiretamente, à Administração Federal e à: população local, sem 
esquecer as comunidades pertencentes à re@ião geoeconômica de 
Brasília. A proposta contempla, prioritariamente, as funções de Ad· 
ministração e Planejamento, Educação e Cultura, Saúde e Saneamen­
to e Defesa Nacional e Segurança Pública. 

Numerosas são as competências desse importante órgão do 
Executivo do Distrito Federal, a saber: 

11-COMPETtNCIA 

- Planejamento, coordenação, execução, controle e 
supervisão das atividades de natureza policial, objetivando 

1200 • H(8 fii•IA Of 1fGI1<> .... c_. <> nt~• 

assegurar o livre exerckio dos poderes constituídos, a ordem 
e a ~cgurança pública; 

- Intercâmbio policial com organizações congêneres, 
nucionais e estrangeiras: 

-Apuração de infrações penais e desempenho de qual· 
quer outras atribuições de polícia judiciária; 

- Colaboração na organização e execução de serviços 
relacionados com a prevenção e repressão da criminalidade 
interestadual: 

- Administração dos estabelecimentos penais e implan· 
taçào de métodos e técnicas modernas de polícia carcerária; 

- Organizaçào, tJianejamento e execução dos serviços 
concernentes à engenharia de tráfego e trânsito em geral; 

-Estruturação e execução dos serviços de perícia e iden~ 
tificaçào datiloscópica, civil e criminal; 

- Execução setorial das atividades relativas à adminis· 
tração de pessoaL material, orçamento, contabilidade e ou· 
Lros serviços auxiliares da Secretaria: 

- Ampla cooperação às autoridades administrativas e 
jurídtcas, no tocante à aplicação de medidas legais e regula· 
mentares: 

-Aprimoramento cultural e profissional dos servidores 
policiais. mediante a instituição de cursos de formação, 
treinamento e aperfeiçoamento funcional; 

- Quaisquer outras atribuições que se enquadram no 
âmbito de sua competêncía geral ou especifica. 

Res!>a\ta do quadro demonstrativo da despesa por unidades or· 
çamentâria, consolidando projetos e atividades, a seguinte situação: 

Of,.t'<\lR~llVr< O• nf~HS~ ~"~ O)t<!DIL~S "I>Cl~f~IIO!lS, {'•'<V'LI\O"<f'' Pan~ffns r arrviV•r"\ "'tUP't'> Ull H~hU~O 

11'11 sft•fT&or- O! \ttu~••rc~ <>uiiLI(A 

22')1 \f!.OfUOJA tlf S!r.•[I>A",CA PI!PlHA-
~'fl)QIO(S SUPJ•ii<IO~IrAS 

Para a execução de suas atribuições. a Secretaria de Segurança 
Pública tem a seguinte estrutura: 

111-0RGi\OS BÁSICOS 
CENTRAIS 
-Gabinete do Secretário; 
- Coordtnação de Informações, P\aneJ<J.tnento e Opera-

ções; 
-Centro de Internamento e Reeducação; 
-Núcleo de Custódia de Brasília: 
-Departamento de Trânsito; 
- Policia CiYi\ do Distrito Federal. 

'O'<! 

PI'OJf <cJ\ 11 !dllAu!S 101H 

'l.aoo.JO<J [4'1.8)9,000 159obl'l,OO'l 

R.~zo.ooo 28. }10. 000 3l.Z<;Jil.OCO 

~. 10o.oao nt.nt.o<.Jo ~]I>, 'I~ I ,LOO 

lt.,lO<.,OOn lli • ."<.\.QOO t<.~ ·"" 1.noc .. V>.l</~.00~ ~n ... .,1.o~~~0 

A\JTO"'OMOS SEM PERSONALIDADE HJRIDICA 
-Departamento de Administração Geral: 

- Políciu Militar do Distrito Federal: 
-Corpo de Bombeiros do Distrito Federal. 

DE DELIBERAÇÃO COLETIVA 
-Come\ h o de Trânsito do Distrito Federal. 

Verifica-se, no Demonstrativo da Despesa por Categoria Econô 
mica. que. confrnntanúo a dotação orçamentáría do atual exercíci( 
com o de JQ7H, temos o "cg:uinte quadro: 
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!"("ESZC?:::::-A~!.·' t;le C:I';M:::~:TO 

--,-,-,------,1-. -----~--- . - í··--: 'l 
1---_-., .. -.:,_-,I-:•·-, ----,----i/----;,_locc_-, ---~--.-/\ , i 
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I ! I 

52.747.100 

!':v r. sr ::·r~'ros 

Na Exposição de Motívos do Senhor Governador do Distrito 
Federal, ressalta-se que: 

"Na ordem das prioridades governamentais, expressa!! 
no proposta, a quarta função programática refere-se a ''De· 
fesa Nacional e Segurança Pública", comprometendo 9,25% 
da receita global orçada para o próximo exercício. A 
importância social e política do Distrito Federal faz com que 
o setor da segurança pública se mantenha sempre dentro de 
urn nfvel satisfatório que corresponda, eficaz e prontamente, 
às exigências peculiares e superiores da Capital do País. Os 
projetos a cargo do setor refletem precisamente essa 
preocupação, como se pode constatar." 

Para o desenvolvimento desse Programa: Defesa e Segurança, 
:stacamos 2 órgãos da máxima importância, dentro de estrutura 
mcíonal dessa Secretaria de Estado: 

l - Polícia Militar do Distrito federal. 

2- Corpo de Bombeiros do Distrito Federal. 

A dotação orçamentária destinada à Polícia Militar, da ordem 
: Crt 226.931.000,00, reflete a importância desse órgão com suas 
últiplas atividades, imprescíndíveís à ordem e à tranqailídade púb{j. 
s. Com a mesma importância, nota-se que o C'orpo de Bombeiros 
i contemplado com uma dotação correspondente a Cr$ 
3.447.000,00, para manutenção de suas atividades, notoriamente 
ltadas à segurança e à paz pUblicas. 

No prazo regimental, não foram apresentadas emendas aos 
Jgramas afetos à Secretaria de Segurança Pública. 

!;15.G1LI')O') -- ~- -.-----
n,oo 102.951.00') 

14. 13 127..6GO.O~O 

_s_,_:E _:1_~ ._o:;_··:G_.:_:J~ 

1' 3) 31.70~.000 

::.2.1J:l0 

9. no. ooo 

i .~:?.·-"~~ I 1' ~~ I :_,; l ~!.' :;!) 

21 'ç z 

_.,_~~-') _ 

5,57 

0,11 

L7c. 

'·"i ]_.:. ~- l 
I 
I 

l. 71 ( 

' 0, :li I 

o' 1 :J l 

Diante do exposto, opinamos pela aprovação do projeto, na 
parte referente à Secretaria de Segurança Póblica. 

Sala das Comissões, 20 de outubro de 1917. - WUson, GonçaJ .. 
l'd-t Presidente - Cattete Pinheiro, Relator - Alexudre Cotta -
MurUo Paraf50- Ada)bert., &na- Hehor Dlas- AU,JUsto Franco. 

PARECEI! N• 860, DE 1977 

Oa Comissão do Distrito Federal, sobre o Projeto de Lei . 
n9 J69. df.' 1977-0F, que "estima a Receita e Fb'a a De~a 
do Distrito FederaJ para o exercício nunceiro de 1978" -
Anexo U ·- Despesa - Secretaria de Agricultura e Proclucio. 

Relator: Senador Augusto Franco 
Au Ancxll 1. !00 do Orç<tmento do Distrito-Federal, correspon­

Jentc :1 Scerctaria de"'Agricultura e Produção, que nos cabe relatar, 
f~1ram dcstinutlos Cr.l 13.564.000,00 para o próximo exercício de 
Jl)7K !Rccursns dn Tesouro). 

f :1'., ... ua., tr0s entidades supervisionadas- Fundação Zoobotâ­
nlca Ju Oi.,trihl h!deral. Empresa de Assistência Técnica e Extensão 
Rural (L MA. TE!{) e Centrais de Abastecimento do Distrito Federal 
s .. J\. {CI.i\SA) --.respectivamente os valores de CrS 95.721.000,00, 
CrJ 5.000.000,00 e CrJ 37.623.000,00, incluídos, quanto à Zoobotãni­
ca e â CEASA, os Recursos Próprios da Administração Indireta, 
além dos procedentes do Tesouro. 

A partidr.:~·<1o àc.\.'i<-1 Unidade Tlo Orçamento do Governo do 
D1.,!r1tu I ~J~r.tl. pui-;. çontinuü bastante reduzida. Na verdade, foi a 
m.:!hh .1qumfwaú;t entre tod;_~s as Secrewrias de Estado, participan­
dll a pena~ em 0.~7W;-, da dotação global do referido Orçamento. 

/ 
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O seu Programa de Trabalho està assim discriminado: 
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Os Programas de Trabalho das entidades supervisionadas estarão assim esclarecidos no Projeto· de Lei sob nossa apreciação: 
Da F unda~ào Zoobotànica: 

Da Fundação Zoobotãncia: 

-------- -
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Da CEASA: 
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Da EMATER: 
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,lilflOIOC.IO E UTE'i'iCO ~lliUol s.ooo.oo<l 

.&D-•JIIIJUJI.I(.SI) C.[Ul s.occ.cc~ 
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Nada temos a opor a tais programações, pelo que opinamos 
pela aprovação do Projeto de Lei nq 169, de 1977-DF, na parte refe­
rente à Secretaria de Agricultura e Produção. 

Sala das Comissões, 20 de outubro de 1977. - Wilson 
Gonp)YH, Presidente - Aupsto Franeo, Relator - Alexandre 
Coota - Murllo Poroloo - AUiberto S.u - Heitor Dlu - Cattete 
Pinheiro. 

PARECER N• 861,-0E 1977 

Do C011111oio do Dlltrlto Federal, """'" o Projeto de Lei 
~ 169,ft.t9T7 -DF,I('\e"etldJN.altecelu.ensaa Despe.a 
do Dlltrlto Federal paro o exerdclo lllo.-lro de 1978" - par­
,,. nlld•u 10 TrllHnlll de Coolu do Distrito Federal, texto 
dl Lei e R«eeta. 

Relator: Senador MurOo P1111&o. 

Com a Mensagem n' 183, de 1977- DF, o Senhor Presidente 
da Rep(lblica, nos termos e prazos constitucionais, submete à delibe~ 
•açJo do &nado F~eral o projeto de lei que es.tima a Receita e fixa a 
~pesa do Distrito FcderaJ psra o exercício financeiro de 1978. 

Em sua Eltposição de Motivos, o Senhor Governador do Distrí~ 
o Federal destaca a orientação que presidiu a elaboração da propos­
a. que bem demonstra o esforço do Governo local na oferta de bens 

l.975 \ l 9 76 

I ::=.-.::-~~":"~S J.~<.3s;.oco 9 2, S~< l9.9L;:J.CCO 
' 

: :-::>:-:.: :..l~l..OCJ 7,45 2,.:i9l.CC:J 

:o .. al r. lS.556.000 lOC,OO 22.631.000 

c sen'iço.~ neces.~:irios à Administração Federal e à população bra~ 
siliense, sem descuid<~r das comunidades que vivem na região geo­
económíca de Brasília. 

Objetiva a Administração do Distrito Federal desenvolver sua 
açào no sentido de atender os setores básicos do equipamento urba~ 
no e executar programação social que venha satisfazer a demanda co~ 

Jetiva. 

Cabe-nos relatar o projeto nas partes relativas ao Tribunal de 
Contas do Distrito Federal, Texto da Lei e Receita. 

O Tribunal de Contas do Distrito Federal é contemplado na 
proposta com recursos de CrS 43. I I I .000,00 (quarenta e três 
milhões e cento e onze mil cruzeiros} para o C-.l;ercício de suas ativida-
des legais. ' 

Cvmpele <Jquc!a Corte a apreciação das Contas do Governador, 
o desempenho das funções de auditoria financeira e orçamentária so­
bre a.s Contas das Unidades Administrativas, o julgamento da regula~ 
ridade das contas dos dirigentes dos órgãos da administração índire· 
ta. bem .:mno do~, lJrdenadores de de~pesas_e respom.áveis por bens e 
valores públicos c o julgamento da legalidade das concessões iniciais 
de aposentadorias, reformas e pensões. 

Nos quadros comparativos abaixo temos a despesa do Tribunal 
de Contas do Dís.tríto Federal nos anos de 1975, 1976, 1977 e a previ­
são para 1978 com o aumento verificado anualmente. 

t I 1 g 77 i ! .:.?-:'3 ! ' i 
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OACAHEN'rO .!!!1 DISTRITO FEOEAAL 

0100 ... 'tribunal ~ ~ 

QUADRO COMPA!tATIVO ~ ~ 

\ de 1175 

liJO,OO 

cae:itlll 1.00,00 

'ts:t·' 100,00 

' d« 1916 

·-····· .. lOO,QO 

Ca:E;ital 100,00 

w~l 100,00 

' de 1971 

Cotoren.tes 100,00 

Co~i~•l 1.00,00 

'fo'tal .. 100,00 

Deleo; c:onthli ... que de·l915 para 1976 a dapeu slobal mote~ 
•5.48,_, De 1976 para 1977 houve peq-o dec:riocimo de 0,55,_, E 
delmparal978 apropo~taprevêum aumentode91,S6,.. 

O considerAvel incremento havido na provido de despcau para 
1978 juatifiea·se. plenarnonto, façe ao deçrbçimo oÇOrrido no orça .. 
mcnto para 1977. 

No quo diz rcapcito ao tnto da Lei, valo roualtar que no ai'\. 2t 
estl discriminada a Receita por fontes. O art. s• diiCiimina a DesJ» 
u por Função e por Unidades Orcamentlrías. 

Em seu art. 8•, o Projeto autoriza o Governador do Distrito Fe­
deral a: 

1-Abrir <;ttditotsuplementarca, a\6 o limite de 30'Ib (trinta por 
conto) da ,_;ta or;ada. fuendo ,.. doo ,.......,, previ1tos no 
ai'\. 43, § 1•, da Lei n• 4.320, de17 de marco de 19M: 

11- Tomar medidu neccssêriu para ajustar 01 dilplndios ao 
efetivo compottamonto da r;çeita; 

J1l -Realizar operaç(joa de tftdito, por antetipaçio da receita, 
obedec:ldo o limite previoto na Constitulçio. 

A\631 de dozombro de 1977, o S.nhor Governador aprovará oo 
quadros do detalhamento doa projeto• o atividadca ínt..,antca do 
Orçamento para 197&. 

Quanto li Recoita, que totaliza CrS 4.877.118.000,00 (quatro 
bilhões, oitocentos e setenta e sete milhões e cento e dezoito mil cru .. 
ulros), IIOri realizada pelo tcaouro, mediante atrceadaçio de tribu· 
toa, fundos o outraa rocoitaa comntca e de capital, c pe\oa 6rJl01 da 
Administraçio Indireta e Fundaç(joa. 

SUPLt:MENTO: 16 PAGINAS 

\ ~e 1976 A\ 

13& ,Sl 3ti,S2 

231,78 131,78 

l:.S,48 4S,Ii8 

\ d,$ U71 A• 
liJ$,77 S.,17 

a~,o2 - lS ,98 

n,~s - o,ss 

t de 1978 A• 
189,93 as ,93 

206 ,lO 106,10 

l9l,56 91,56 

Eia sua composiçio: 
J, Receita do Tesouro 

I, I - Receítas correntes ... , .... , .........• 
Receíta Tributária ...... 1.796:3 t \,000 
Receita Patrimonial . . . . . 108..S81.000 
Receita lndustría} . . . . . . 2.550.000 
Transferêncías Correntes 1.899.850.()(X) 
Receitas díversas . . . . . . . 72.450.000 

1.2- Receitas de Capital ................... . 
Total ............................. . 

CrS 1,00 
3.879.742.000 

442.603.000 
4.322.345.001! 

O maior lastro financeiro do Orçamento para 1978 é representa 
do pelas Transferências Conentes, que perfazem 43,95% (quarenta' 
trb, virgula noventa e cinco por cento) do rnontaÓte previsto. 

Já a Receita Tributària obteve o segundo lugar com 41,58~ 
(quarenta e um, virgula cinqüenta c oito por cento) do estimadc 
destacando-se o crescimento de 31% em relação a 1977. 

As demais receitas (patrimonial, industrial e. diversas} apreser 
ts.m pequeno aumenta em relação a rcestimativa feita no corren1 
ano. 

Examinando amplamente os componentes maiores da Recei1 
do Distrito Federal notamos a consta.Jtte elevação da reteita pr6pri; 
o dccrE:scimo da parcela correspondente ao ICM 4o triao importa<l 
e tambE:tn o decréscimo da.s Transferências da Unilo Federal. 

Nio foram apresentadas emenda\ b partes orçamentérias q1 
relatamos. 

Face ao exposto, manifestamo-nos pela aprovação do Proje 
de Lei n9 169, de 1977-DF, nas partes relativas ao Tribunal 1 

Contas do Distrito Federal, Texto da Lei e Receita. 
Sala das Comissões, 20 de outubro de 1977. - WU.. GOIIfl 

Ytl,. Ptesidente - M11rHo Puabo, Relator - Aup~W Frueo 
C- Plúolro - Ad.olberto Sttoa - AltXDdte CDIIa - Helt 
Dlu. 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: CrS 1,0 


